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Constituição DOlitica do Estado tica, federativa, constitucional ou para outrem �ma ordem de IIBEODAD�' D� lMPREN�A lntercurrentemente apresen-

XIV e representativa, HABEAS-CORPUS, ainda quando L II Jj J� J tamos a carta a diversos amigos

Terminamos o nosso traba- Art. 3'. Os limites de seu não se tenha veriflcado o con Sob a rubrica-Factos-en- nossos, que, numerosos, bons e

, . interessados, sorprezos ou admí-
lho de critica. território não poderão soffrer strangimento, mas haj a indi- contramos. na DEMOCRACIA, va- rl • •

r�l.los, emíttíram valiosas opi-
Não cause admiração, po- alteração sem o consentimento cios ou suspeitas de o havei'. lente e bem orientado orgão re- moes.

rem. o que ainda temos a di- da camura dos deputados e ap- ,A lei determinará os casos em publicano na capital federal, a Entre as pessoas a quem foi

prova
-

d'
.

t
' - r confiada a leitura da carta que

zero açao o congresso nacio- que n50 tem logar o HABEAS- segum e exposiçao, que põe a publicamos, está um militar,
De tudo que deixamos escri- na1. CORPUS. evidencia o miseravel plano de de patente elevada, o qual, pe-

pto fôrnos tomando notas, e
Aet. 4·. A cidade do Dester- § 7·. Ningúem poderá ser tolher-se o direito de liberdade rante um membro do congresso

quando já estava feito o nosso
ro continuará a ser a capital sentenciado.senão por autori- da palavra escripta, direito res-

e ex-autoridade da repuhlíca,
,

E d é i d
affirmou que havia fundamento

trabalho e devíamos deixar ':0 sta t) e s (e o governo- dade competente e pela fórma peitado felizmente em todos os
para a ameaça !

para o lado o lapis, observa- até que o contrario seja est.a, prescripta nas leis. tempos neste paiz, ainda nas E, com tal franqueza o fez,

aios que estas notas collsccio- belecido pela camara dos depu - § 8°. Todo o cidadão tem o épochas mais melindrosas. com tanta clareza fallou, que

nadas poderiam produzir al- tados. direito de resistir ás ordens il- A exposição a que alludimos, robustece�os. toda a cre.nça de

Art. 5•. S6 será permittids a legaes.
' .,,' que a primeira carta tivera a

gum outro trabalho, e, de fa-
e que clemos. SeI

.

fiel a verda- mesma origem que a segunda;
eto, ousamos, tomando do pro-

intervenção do poder federal § 9', Todo o cidadão p6de de, prova mais ainda que bem provocadas ambas por opiniões
nos negocios do Estado nos f d d f" por nós íttíd 1

iecto do dr. Candido Freire
� entrar ou sahir e transitar li- un a a 01 a attitude energíca emi 1 as com a pena

• casos declarados na constitui- . . confiança de nos acharmos sob
tudo aquillo que achamos con- vremente .pelo Estado e patríotíca que congregou n'um . .

ção da república. § 1
.,

o regimen de liberdade, procla-
reniente, escrever um projecto •

O. E' concedido a todos o só pensamento a Imprensa flu- mado pelo governo provisorio,
de constituição que, somos os

1rt. 6·. As disposições da livre uso da tribuna e da im- minense, que neste momento e aceito, ardentemente, por todo
constituição federal, que disse- dá b t Ih d idíd o paiz

primeiros a confessar. não tem prensa com as limitações esta- a a a a eCI I a e franca .

o merito que deveria ter se
rem respeito ao Estado e não belecidas na lei penal. aos que pretendam, cerceando- J'or�:Yi�!��,S ���op�r:cee:oesritnoaSforem reproduzidas na presen- § 11 Ih l'b d d d

partisse de pessoa competente.
'

. E' garantido o direito e a 1 er a e e manifesta- sala do Centro da Imprensa; ahi

F' d'
te constituição, se considera- de associação e dereunião com ção, vendar os olhos do povo. fizemos a exposição dos factos

\' Iquebl' efs,
já assentado

rão como texfualmente inser-
'

I ti
r

as Iuaitações prescri ptas na lei Que fallem os patriotas reda- re a IVOS a DEMOCRACIA, demon-

Ique, pu icau o o nOiSO pro- tas nelh
a stra dl 1

.
as ne a. 1 ctores da DEMOCRACIA:

mos aos nossos ignos co -

iecto, não te, os outro fim que Art. 7'. Terão fé publica
pena. legas qual seria a contingencia

(JãO seja corrcorrer com o pe § 12. Todos podem ensinar H t el
a que seriamos levados perante

"( ,�l • \
�

:neste Estado os documentos i
« on em, p as onze horas d

.

Iqueno esforço de que dispomos offlciaes devidamente authen-
e aprender, .professee qual- da manhã, recebeu esta redac-

ai segund a amealça escrípta, as

r
.

d
segura a por pa avra de pessoa

; para a construcção do edifício ticados, do goverqo federal ou quer ,:e igião ou outrina sei- yã� a segunda carta de ameaça autorisada.
d tri O 1

.

t
.

1
� entifica. .a liberdade do pensamento e á ,. .

( a pa tra. S ei ores ju garão dos outros Estados da União., .
� garantia da propriedade. � nOIt.e, os dignos membros

iro nosso trabalho, tendo prin- Art, 8.. O Estado tem a Ia- .

§ .13. Tod� �ldadao te.� o No dia 25 do passado recebe-
do lornallsIl;:lO. da capital, movi-

cipalmente em attenção que culdsde de celebrar com os
direito de petição, de queixa, ramos a primeira intimação,

dos �elo c�vlsmo e pel� alta

,
elle se não é filho do mérito, é de reclamação ou representa- e della não demos noticia ao cO��Iehen.sao da sublimada

outros Estados da União llJ'US" hli
.

I rmssao da Imprensa adoptaram
da boa vontade. cão pu ICO, por ju garmos que se- -

'

tos e convenções sem caracter'
.

ria injustiça envolver pessoas,
a resolução col? que honramos

Por outro lado, folgamos de politico.
§ U. Todos podem execu�ar a cuja r:sponsabilidade se pro- hoje a. p�?meIra columna do

dizer-o que no pro]' ecto que A t 90 A berani 1 qualquer trabalho, cultura, in- curava imputar a autoria da nosso diario.
r. , so erama popuar. . 1

- TI'
ora apresentamos se contém de J" id 1 d I

.dustria ou commercio que nã? reso uçao, que se dizia tomada a e a summa dos factos
sera exerci a pe os po eres e- .

ffensi contra nós. que occurreram durante o dia
melhor foi copiado do projecto .

I ti
.

di
. .

d sejam o enSIYOS ar.s bons cos- N dí i d I.

grs a 1'0 e J u iciano, m epen- ide oubli
o Ia o corrente emitti- com re ação á nossa folha e' á

do dr. Candido Freire: nosso é dentes e harmónicos.
tumes e sau e publica. mos, conforme o nosso criterio, imprensa comnosco solidaria.

s6mente a parte que substitui" § 15. O direito de proprie- opinião franca e clara a respeito A' noite, e quando sómente

a que �riticamos e ainda assim
C \PITULO II

dade.é p'lena,nlente garantido,
do assalto á TRIBUNA. empregados da gerencia e da im-

DIREITOS DOS CIDADÃOS Hontem, apenas terminado o pressão se achavam no nosso

bebida nos llvros e em olltrlis e ninguem p6de ser privado primeiro trabalho da redacção, escriptorio, compareceram ahI'
Art. 10. E' plenamente ga-

constituições. O que ha verdll� delle senão por necessidadll ou nos foi entregue a seguinte car- os srs. dr. 5° delegado de poli-
rBntida a inviolabilidade do�

deiramentll de original é tão utilidade publica, mediante ta: cia e o subdelegado da fregue-
direitos civis e politicas do ci� « Ao cidadão dr. Vicente de zia.

tlouco, que não convém citar. indemnisHcão amigavel ou J'u St' dadão de modo que:
"'l�'" -

ouza;-Esperamos qu.e a, lição Por ordem desta autoridade
40 dr. Candido Freire pedi� � 10, Todos são iguaes pe _

di(üal. dada a TRIBUNA aprOVeIte a DE- foram postadas, â nossa porta,
1I10S ainda uma vez dr.sculpa § 16, A casa do cidadão é MOCRACIA.. . _

sem que solicitassemos, quatro
se ao seu ilIustre BOlhe j unta- rante a lei. . .

1 1 11
« � prevem!ll0s ao cI�ad�o praças de policia. �.

2 2•. A lei não Lera eft'eito
lllVlO ave e ne a não se p6de que e da maIOr convemenCla Assim terminou o dia de ho11

mos a critica que fizemos por penetrar durante li noite sem que cesse a publicação dessa tem. ' �

d b Ih retroactivo e s6 será estabele- if.
amtlr o tra a o. seu consentimento, salvo nos

DEMOCRACIA. ou que a continue .

'

Nunca foi nossa intenc.ão cida quando seja de utilidade d
a pubUcar, mas sem tratar mal HOJe, durante as

_
horaê �o

publica.
casos e incendiü ou inu nda· aos homens gloriosos do actual

trabalho desta redacçao, e ate a

molestaI-o, nem ao menos ,ie ção, ou quando de dentro se governo. �m. que escrevemos, nenhum

leve. � 3°. Cada um p6de fazer
• Creia que na-o DOR"'IMOS, e

mCldente nos perturbo,u.
t d '11 1

. peça soccorro ou se esteja lfL

u o aqUI o que a el não pro- nos constituimos em Na calma e na fumBza dos
commettendo algum crime.

hibe.
. Commiseão que têm cumprido patriotica-

§ 4•. Ninguem p6de ser pre- § 17. O segredo da corr�s· « iode Dezembro de i890. » mente o seu dever, nada accres-

I f d 1 Pondencia postal ou telegra�
Tão grave, tão malevola, tão centaremos á na;rração fiel dos

so sem cu pa orma a, sa vo -' d' l' f
Phica é inviolavel.

macre ltave e a redacção da actos occorrido'3 nestas longas e

no caso de flagra nte delic to. carta ameaçadora que, vencendo pezadas vinte quatro horas. -

Neste caso, a aulorida,.le com- § i8. Todo o cidadão tem II a primeira impressão que tal Entregamol-os fielmente ao

petente lavrara ordem escripta direito de intervir (lirectamen� documento nos causou, julga- juizo publico e ao criterio dos

di
mos que elle. não p�ss�ri�, tal- contempo,rtaneos.

em que ec are a nature.a do te na gestão dos ij�gocios pu- vez,de te�tatlva de mtlmIdação. E queios nossos concidadãos
crime. blicoi. Reflectmdo, e aguardando a emittatri o julgamento final so-

§ 50. Todo o cidallão p6de � 19. Serão r\lspeitados os presença dos nossos companhei- bre tudD que acabamos de ex-

aspirar a qualquer cargo pu- direitos adquiridos. r?s de redacção, e co-proprieta- pôr, ' 1
no da �EMOCRACIA, os capitães E.que esse triste periodo de

blico com tanto que exhiba § 20. O fÔro será commum, Saturnmo Cardoso e Thomaz tenpo fique para sempre assi-
provas de sua capacidade. saivo nos casas especificados Ca�alcanti de Albuquerque, dif-J �nalado !...

"

§ 6•. (iualquer cidadão tem nesta CClllstituiçãO. fenmos qualquer res0lução

parai
'VICENTE DE SOUZA

c, direito de requerer para si
que � responsabilidade co�lecti- T. CAVALCANTI DE ALBUQ-UERQUE

(Continúa) va vIesse saUar a nossa attItudi). SATtJ1I.NINO NICOLÁO CARDOSO
(

PROJECTO DE CON�TITUlÇAO
DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
TITULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPITULO I
Do Estado de Santa Cathariua

Art. 1". A antiga provincia
de Santa Catbarina f6rma um

Estauo independente e faz par
te integrante da confederação
dos Estados-Bailios do Brazil.
Art. 2'. A sua f6rma de go�

vernQ é rtlpulílliGanll domocra·
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



=

1

Pelo res peitav"l negocia n te
Anastacio Silv�ira de Souza foi
offerecida /to Lyceu de Artes e

Oflieio! uma linda caixa enTÍ
draçada contendo 99 espacies
de conchas, todns colhidas nas

praiM de�t� Estado.

j !!!!:::::!
A CONSTITU!çIO repartição, l('.�(llmen.te, como em hasta publica 0\ lots de que se
Relativamente á adopção de tutellado da signataria.

.

trata.. ..'1;algumas emendas á Constitui- .

DIA 10 i
Guilherme F.hrb{t (3' "lespa.

ção da Republica, eis o que en- Joaquim Gonçalves Portella J cho),-Informe a �elegacla da&
(4· despaeho).- A alfandega jTeGrrasl'h t

' icentramos no JORNAL, do Rio,
para satisfazer o constante do I UI erme S eff��" pede qUe sede 5 do corrente:
fi ,1', .1 H 1 .! lhe mande passar :tltulo definir

• Antes de tudo, quanto á na Lia ore L�n uo thesouro n.1 vo do lote de terrae (1.19, da li�'
eleição do presidente e vice- 88 de JO de Setembro de 1889.1 nua Schleswig, 1" 'secção .1

diI '
.• uO IS.

presidente, o projecto, como os
COiJIFL1CTOS

i trrcto do Gaspar.-Informe
leitores lembrar-se-hão, estatue l'ii II l Thesouro. "

_

o

CHEFE DE POLICIA que o presidente seja eleito, Belém, 4 de Dezembro.i--Fci l
Viuvá Anna Maria Jacob (2-

como nos Estados-Unidos, por honrem preso Joaquim Lúcio, despacbo).-Junte-�e a petiÇão
eleição indirecta, por eleitores redactor do DIARIO DI NOTI- de Oarlos �arlao e I�forme nOva.

especiaes em numero duplo do CIAS, que segue para o sul no fo���8 o JUIZ Cornmissarín de S.
de senadores e deputados de vapor JUNO. Manoel Oola(2.deiSpach) �'

cada estado, que fica constítuin- Belém, 5 de Dezembro. -In- forme o Thesouro.
o -r-ín-

do círcumscrípção especial. trigas B v uls�s promoverão di- Giacomo Poli (2" despacho)._A eleição do i o gráo teria lu- versos conílictos entre praças Informe l) I'hesouro
gar no io de Março do ultimo de policia e do linha, em que João Monubelter (2· despacho).
anno do periodo presidencial, e pretenderão tomar parte os: --Informe o Tbesouro.
a de presidente, por eleitores, bombeiros. As providencias i StlVIO Bernardi (2° despacho).
no dia i· de Maio seguinte,-os promptas, moderacão e pru-] -Informe o T�e5�uro.
eleitores votando por duas ce- derreia do governador e mais! Angelo Clp�lanl (2° despacho).

'i! 1 • • j-Ioformeo1besonro.dulas differentes e fazendo seis a�ton .. iJ(les .supeno!·es eVlta-j Mathias Schmttz (4' despachoauthenticas. ruo dcrr;lmamento. de sangue. i-Informe o Thesouro. ) .

Depois disto, as duas camaras Em
.
consequencia dos factos I Monte Claro (2" ,lespacho)_EXEQUIAS SOlEMNES abririam, em assembléa geral, decorridos em.barea amanha Ao d <legado das Terras, p�ra

O clero desta comarca eccle- as duas actas respectivas e pro- �o paquete nacional, �o(� des-. mandar destribuir ao �upplican,
siastica celebra, na próxima clamariam os eleitos. Se ne- uno ao Sul da Hepublics , o te o lote pedido.
sexta-feira 12 do corrente, ás 8 nhum dos candidatos obtivesse 15' batalhão de infantaria. Os Leandro Prern (4° despacho).
horas da ma nhã, missa solem- maioria, então o congresso ele- espíritos estão calmos e ii paz l-Ao Tbesour?, para mandar pôr
ne de RIiIQUIEIII co:n LIBERA UE geria presidente e vice-presí- garantida. I em basta publica o lote de que SQ

!li.

d Belé 6 de D' h ,trata.
por alma do sr Conde de S. Fé, �nt�, cada estado, bem como o e em, e ezem rO'-1 Joha n

- M
,. ,

bispo desta diocese. dístricto federal, tendo um voto. Embarcou hoje no vapor BRA-l paGho)L
D 8A" Tahlflng Filho (2. des·

15'1 ·,'h- A" 1"'- o esouro,p'iraman.
O rev. vigario da vara, no .O�vimos dizer que a com- ZIL o rata ao, 8s1s110 a.o! dar pôr em hasta publica o lote

Domingo, no acto da missa missao, por i3 votos contra.8, embarque no arsenal de rnan-', de que se tart a.

conventual; convidou a todas adoptou uma emenda, modifl- nha o cO,mmandanle das armas.! João Pozza, pede comprar ao

as irmandades e confrarias dCi- cando este modo de eleger o pre- . __ , .. ,,"o·

! � t.do o lote de terras n. 53, da
ta capital e juntamente aos

sidente. Assentou. a commíssão M�i '1" ",t;;,ti I[h,� E_)leH'.» - IlD�a margem esquerda do rio

fieis uara assistirem os referi- nesta base: o presidente (e sem- [Jni';!) medl'jdUeU0: o Elixil" ds Itejahy-mirim, municipio da Vil·
dos actos. pre o vice-presidente com elIe) Velam(� f.) Guaco, de Ranli'feira la Brusque, para pagar em preso

será eleito pelos Estados e dis- �'------'- tações anlluaes, no praso de tres
1.:a�:,,;,��! il<:4°,;ól:éniL-idc<:'& annos.-Informe o Thesouro.

CARLOS DE FA
tricto federal, cada um tendo o J

.

'RIA seu voto, que será a expressão ff!ovi�ento de 10 de Dezemlro
I

ose Eder, pede que Se: lhe
H t 8 h Ent_rada 4256000 mande passar titulo defiolliu doon em, as oras da ma- da maioria dos seus eleitores RstIradn �:856�8�llllote de terras n .. 1'33, da linha.nhã, o Club MÃO L\�GA, man- qualificados para as eleições de ti:431�8i)9 Ga�par Pequeno/ mt;niclpio dadou. suffragar, na Igreja do deputado. Esta eleição será di· Sllldo 'rlo� dl3po�itos lI.I\

"41'2221.125"
VI ii" Brusq ue.�if,u(orme o TbeMelllno Deus, a a_1ma dO'indi· recta e no mesmo dia para todo

relll�lVte dj\h! ." /I "
souro. �� "

toso v�te cathannense Carlos o paiz, a saber, o 1° de Feve- Go,vepn'·"o'---d- {�-,-E.s'tadf,\ Frederico A.llgus�o Lui.!: 'to;.,.
de Fanl.. reiro do dltimo anná do periodo • U, \J' me, pede que selb� 4iand<'J Tpas.,

No reCInto do templo esta 'd' I sar tttulo definitIv'y do 11t" r'. ,a presI encla . REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO nu. b 4
. '1. II u U

-'1cnllocada (� eça! onde se via o Quinze dias depois da eleição 18 DE NOVEMBRO
a00 l!. .4, da ma d.) Engeohei-

retrato do mfelIz moc.o no cen- sera-o O" votos apurados pelas J. s· Alexandr· N' t· 'd' d (2' i
ro Taulols. ,l)I!1h;:p o .l,{ Villa 1.. o e J,� iVI ,1 e

IBfUSqUe,-I
r, '!' .. !

t�o �e uma corÔa dfl flôres ar- intendencias com appellação d8spaC.bO).-Inrorme
o Th"".ro.

li ""ne li .""our•.
,

tlfi�Iaes tudo coberto de crepe, para os tribunaes locaes de ap. Dia 24
\

,

AO :IC�O compareceram algu- pellação. Guilhorme Steff,w (20 despacho) VERSOS
mas dlsllncta.s senh()rils, repre- A i5 de Maio as assembléas -Pas,,�.se titulo. em vista dai

in., comp,osto!l espe�ilmente para serem

l td' formaço,;s, recitados no dIa 7 de Dezembro degQn an lJS U ImprenSa e amIgos legislativas locaes farão a apu- Fernando Hü[in (2. de"pacbo), 1890, por ,occasião da distribuicãodo fimdo. ração geral, declarando candi- -OiltlCl'do o iúte oedido mediante! Odoffis premdlOsDno Lyceu de Artes e

d t d E t d t·· bt'd
.

,,' ,

. " CIOS O esterro:a o o s a o o que Iver o I o pagamr".lto a. VlSl,:" e enVie se os Resplandece L f'
a mal'orI'a dos votos contados rrh

° rceu, estl9'O, aglllanado,
. te ao esóuro. Semelhando um Jardim �elliss,mo encano

A i5 de Junho, reunido o David Hort(�o despa.cllO) -Pas- o d b
' iado,

.

1
r

I t'f I ".. i -, f
fi e alxam, do céo, de luz ondulaçõescongresso naclOna , sera proc a- lIe-se i.U o. e"u TISt.;! l a� I<l orma· E _as plantas joviaes,abrindo os seus botões:

mado presidente o que obtiver ÇÕHS. Dao IOllvol'es á luz, que dau·lhes vida,
a maioria absoluta dos votos dos Frederico Klapp;)th (20 despa., alento!

Estados. Na falta de maioria cho).-Passe S8 tltn!o, em vista JOTens, �ue me escut�is! o Juvenil talento,

absoluta o congresso elegerá o
da� i rJ formaçÕ>lS, Ponde-o sempre a render'ta�a�p�ej��grlen-

'd "d
N�,rciso josp Oi�rd :)SO (4' despa- Ao tr-mpo dai valor: tereis. um bom futuro!preSI enteevIce-preSI ented'en- cho) -Passe-se titulo, em vista Vós,que premias gallhais,á custa de labores,

tre OS tres nomes dos mais vo- das Informações.
Id'1 as ferias gozar, bem como os profes·

t d
.

sores!
a os. Ra lJ li no flOro & O! i ,.eira. (2° Ao cerebro que luta o repousar convem;
Taes são, em geral, as prin- despacho). -Informe a Delegac a

o arenoso deserto oasis bailo. tem I

cipaes idéas desta emenda im- d.as Terras. E vós, collegas meus, que a luz da intel-

portante, offerecida pelo sr. se- !)ia 25
.

AOS jovens demmais ! na vossa I����gl:ncia
nador José Hygino, O bem co- Carlos Eril, ped::i que srp. maf- Tendes a \·oz de DeUS, que o premio não

nhecid.o ]'urisconsulto pernam- cado O pr",zo para medir e de-j.' ,
recusa!

marcar trinta hectare.s de t,erras
Ati, ó dll·actor, da parabells a Musa I

bucano.
(Continúa) devolutas, que lhe foram conce. E a vós que este jardim tambem já culti·

d' rl E d 9'a st6s I
ltlaS por compra ao sta o no A vós, que louros mil no ensino conquis-

Tbesouro do IElJltndo logar denominado Varzea do Co
"

tastas!
d . d C' p' ,"

. ,. A vós a minha musa alegrée com p.rimenta ,rfJ O l,lva.y, no mUOlclplO Queamillhaintelligellciaestp,riljásealent8d·, Lagn ').1, -loforuB a :)elega- Por ver que neste Estado a pu blica ins-
ci,.. da� T.<rra', ' trucção
''"

MUito póde esperar da vossa protecção.FrederiCO We·,tarls, tendo lbe Viva o Gove.rnador l-dizei comi::o vós;,
sído destnbuido os lotes de terras Viva o Governador I-digamos todús nós!

ns. 12 e 13. da linha Gllabiruba

THI:'SilIU)ll li Ri � 1\[ FAZElI.lDA do Sul, as quaes Importam em
i: u .nA ln u "1Jl 658�951, inclusivo os subsídios e

tendo o suppl,cante prestado ser- GR AVD� ACflNIIDCJMENTI1Cviço na ex-colonla PrincipH D. 11 �I).. U· � I UI)
Pedro, na importancia 9i7M70,
tem a seu fa vor o saldo de
21)5�519 e sendo transfendo Jior
Henriqile Maingartner e sua mu·

Iher o lote n. 14, na mesma linba,
pede que depois de avaliado o re

ferido lote Ibe çeja levado em

conta o referido sa I do, pagando
o supplic�\Dte o excesso, afim de
lhe ser passado o com petente ti
tulo llefinitivo.-Informe O The
somo.

Porto Franco (20 despacho). -
Ao Thesouro, para mandar pôr

• rzrw!Uuw-· bW_

I

·f2

Subordinadas li esta epigra
phe, publicou no dia � do cor

rente, a G.uE'U, DE NOTICIAS ai

seguintes linha i:
« Debaixo das dolorosas im

pressões que trazem a vida flu
minense sobresaltada desde an

te-hontem com uma série in
interrompida de assaltos e de
conflictos, foi o dia de hontem
de grandes preoccupações para
o viandante da rua do Ouvidor.

c Nesse corredor estreito que
li nossa civilisacao escolheu
para centro de �U� vida. anda
vam os passeiantes irrequietos.
Ninguern podia ao certo dizer
se tal preoccupação se origine
u da noticia da greve dos car
roceiros ameaçando fi possibi
lidade da volta para U casa,' ou
da alternativa de boatos que
circulavam sobre a conferen
cia ministerial com o sr. gene
ralissimo. E o povo ia o vinha
incerto e vago, com uma phy
sionomia complicada de do

mingo e de respera de resolu
cão. Por toda a parte, em to
dos os postos havia o espectro
de uma interrogativa e a afâr
mação de uma eoragem-de
uma coragem ci vica qUI vai
crescendo a medida dos acon·

tecimentos.
E foi assim que se gastou o

dia de hontem para eite bom

povo fluminense. A incerteza
e a duvida pairavam em todos
os eipirito�. Ningue msabia ao

certo para onde caminhava
mos. E ia e vinha um:4 cora

gem eivica e uma frouxidão (fê
cada conversa a cada commen

tario.
« Desde que os bancos recu

saram-se a transacções cam

biaes com a Europa, ficou psr
feitamente definida a a nor:nll

lidade do \lOSSO dia. E u nota
l'iolenta dos jornaes da tarde
veio perfeitllmC\nte Jefinida co

mo a de um povo que vai di
reito ao faclo ou que ladêa as

complicações, mas que em to
do o caso segue adiante, con�

tendo a confiança em si mes

mo e de si a penas tendo me

do.»

CAMPOS NOVOSiiI F' 1Il0@ll"'O ('\orl"e(!ll,f)on·
�lltf'\�'�t,<.., eu... Parli!!ll., par ...
annuneiol!i1o �;!! R'eclaUlei!ll
o J!1.I". A. Log"e1tt,e" rua

o DIA UE HONTEM

Ps 1'1 a villa ele Cam pos N l)
'08 foram nomeados 2· e 3"
supplentes do delegado de po
licia os cidadãos Augusto Car-
10:5 Stephani e Pedro Correia
de Mello, e 2· e 3' supplentes
do subdelegado Alonso Taques
Ribas e Paulo Garypuna.

e�u:urnH.rtin. n. 61.

Tomou honrem posse do car
go de chefe de policia dest«
Estado o dr. Pedro dos Reis
Gordilho.

Na Laguna, fulleceu ante
hontem o sr. �(&noel Luiz
Martins, ex-negociante n'a
quella praça.

l=theuJJtHlltill§mo - Oura
completa com o Elixir de Vdla.e
• Guaco 1113 Rau lj vair s .

LINDA OFFERTA

EXAMES
Resultado dos exames na es

cola publica mixta do Sacco
dos Limoes, regida pelo pro
fessor Jos" Cesario Bralil:

... Approvados plonamente deml' classe-Theodoro Borges os

Santos, Rodolpho Manoel Viei-
1. � e Bernardino Feliciano AI
vt. '.

Á,pproTâdos plen!imente em

2" classe - - José Cypriano de
Souza p,' iii. Maria Paulina Fllr-

,

Tambem foi entregoe ao di·
rector do mesmo eltab�leci
menlo a quantia de 2;1;000 para
papel e pennilS dos Illumno�,
pelo lU'. Francisco Leonardi.

reua.

Foram enminadores o cid!l
dão Alfredo losé da Luz e o

profesiorpub[icoAntonio Fran
cisco Robuge, I!ssistindo o ci
dadão delegado \Jitterario José
Victorino dos San�os Lessa.

\
-\

Consta que pelo �inisterio
do interior foi aberto .mais um
credito extraordinario 1 verba
cS o c c o r r os Publico5j\} de
150:000�OOO. �, ..

CASAMENTO CIVil
Foi registrado, no dia 8, o

casamento de Evaristo Pinhei
ro com Maria José de Souza,
sendo testemunhas André Pi·
nheiro e �ianoel Jeremias.

Rendimento de 1 a 10 de Dezembro
Renda geral......... 1 :6258973

)I especial. ... '. 698320
»municipal.. 2868298

Acha-se nesta eapital o ir.
Luiz Pacifico dlls Neves, pro.·
fessor publico na cidade do
Tubarão.

W. B.

REQUERlMENTOS DESPACHADOS

Dia 6 ele Dezembro

Virgilio José ViUela (2- des
pacho).-Haj", vista o dr. pro
curador fiscal.

DJi.A 8
Antonio Ca'ndido Pereira.

Informe a com1adoria.

GREVE DOS COCHEIROS
DESORDENS

Ca.:n:l.bio
TELEGRAMMA

EXAMES GERAES \
Continuarão, hoje, os .exa

mes geraes, devendo ser juL
gada � primeira turma de Ari·
lnme\lQI.

(.;.ftlllbio baneario .0.
bre Londre.: �2 112.
Libr8- 10866"
DoUar- '28196
Fran/co-S426

DlfA 9
Henrique de� Almeida Valgas

(�lO despacho). -Não obstante
o despacho su pra, vá ao sr.

thesoureiro, pa ta dizer
/

si o

supplicante figu ra ainda nesta

A'.; 6 horas da manhã, che
gand.l o Si. Silva Carvalh() em
seu estabelecimento, DO largo do
Deposito, encontrou seus em

pregadtJs todos enfileirados no

Interior da cocheIra e perguntou·
lhes porque não Ião .trabalbar',
responderam.lhe qr.e não que
riam ser assaltados pelos cochei.

/

Rio, de lO Dezembro

;'Conl;tipa�Õe8.-0 Angi.co com Tolú e Guaco, de Rauli.
vei�a eura radiClulllleate,

\

\

\ (.
J
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Jornal 40 Commerct.

ANNUNCIOS FA,4E N DAS
,

I

Attenca-o de va�if's quall�ades e vestido,
em CMI:�' chapeos modernos pa·

Pede se á pessoa que aI) pas ra. senfior3, .Jeques chinezes,
sal' pela rlla Traj' ano achou ooi c,al�as de muslca, e finalmente

.

mmtÍl c b' b
.

alfinete com brilbantes. o obs� r I)US� oa e oDlta rece·

qnlo de restitlll1·0 na c�sa n .tJ)fbeu de ParIz.
da mesma roa. Gratifica·se. A B.RAZILEIRA

.?!

, !

ros de carr,oças da I :,'rris Ilrba- que tiveram de deixar a sua

nos que tióham ref rido a pa- carga seis carregadores que 1.-
rede. Interroiados' (

. stes decla- laTam saccos de farinha para
rárão por sua vez J ue aão sa- uma padaria. Por felicidade com-

hiam por causa do� �ocheiros do pareceu nessa occasrão o alferes
sr. Silu Carvalho, que os as- Abreu, ajudante de ordens do
saltarião, se não os icompauhas- dr. chefe de policia interino,
sem na par3de, \

o

que impediu a continuação de
Com este rero Pi/ro JOGO DR semelhante abuso, mandando os

EMPURllA não foi p urel desco- carregadores proseguir no seu

hrir-se o ,erdadt\RTto ponto de camiuho iam OI saccos.

partida da parede.\- No lario já referido apresen-
Foi no largo à � Deposito, tou se também, ás 2 horas da

r onde está situado !ISl estabeleci- tarde, o rr. [ujor Delgado de
mento do sr. Sd',\ \ Carvalho, Carvalho, director da Compa
que o acontecimCA,nto tomou nhia de S. Chnstovão, o qual,
maior rulro, dando 'dúugar a sce du igindo-se a rarios "fUpOS de
nas reprovadas. P, . carroceiros, leu lhes o art. 298

Para alh Ióra, á"d� horas da do futuro codigo e procurou
madrugada, enviada i uma força também conreucel-os da íalsi
de 8 praças de caYaII\•.l1.ria, sob o dada do boato. The.ouraria de '1<'8-
cornmaudo de um inIJ:I,rior. A's A'i li horas da manhã, na zenda

61/2 horas da mausã' t\o:ne um rua de São Pedre, lia parle 5ila Em cumprimento ao determ i-

conflic!o entre praças &81., policia, á praça do ieoe/al OSOrlO, foi nado pelo cidadão vice-governa-
fi dor, em o offício n. 881 de 9 di)carroceiros e pessoa. �C\o povo, arrancado um trilho, cando

corrente mez, manda o cidadão
que alh se acharam íl.cdO�dental- durante algum tempo impedido Inspector fazer publico que, uss
mente. A força publica' (trve de por alli o transito dos bonds, ta 'I'heecu r ar ia, perante a j nota
recorrer á riolencia, e dstüumul- Varios grupos andaram em de Fazenda. ás onze horas da ma

to foi, não sem dlfncdeldade, correria por diversas ruas, oc- nhã do dia 15 do corrente, serão

d "1 aceitas propostas em carta fecha-apazíollado. de eupan o-se em muti Izar as• da pari1 li factu ra das seguintesAs casas de negocio, �
la sua chares das linhas de bonds. ubras: Ponte sobre o rio dos Bu-

quasi totalidade, fschárc rS.se e No 'largo 00 Paço, rua do gres, estrada desde o mesmo rio

auiDl se consarvàrão dura te o Conde d'Eu e em outros pentes até as Üapiva ras e estrada com-

dia. da Cidade riam se grupos, car- prehsndida entre S. Miguel e o

A's 7 horas da manhã om- roceiros ou não, impedmdo um
Moore Chato, tudo de conformí
dada com os OI çamen tos existsn

pareceu no largo do Depos .to o ou outro companheiro de prose- tes em poder do Engenheiro do
dr. Losrenço Ilangel, 4· I lele- guir no seu trabalho. Estado. perante q aem poderão
"ado de policia, etla

. compa ihia Os bonds CARRIS URB�NOS, iU consultados.
do sr. tenente coronrl :. ilva príncipalOtlwte os da bnba de Thewuraria de Fazand<l, 10 de

Porto, director da comp:' hia S. Diogo e Saco do Alferes fo Dezembro de 1890.-0 lo escri·
I pturario, servindo da secretario

de Carri, Vrbanos.
"

ram : ssaltados e pOllCO :l pOU' da junta, João M. de B. Cidade.
O dr. Ràcgel díriglli-S€) ,os co foram recolher·se, uns aban

_. _

carroceiros e quiz, por su:� � &, dOll�do. por �eus cochel(0s, ou· Delegacia de t,e.araliJ e

convencel·os de que estava' '\-L"r '0 tros levados até (\ estação pelos ColoIlisação
ffi & I b d 1 De ordem do cidadão delegadoerro, mRludanio ate a x$ \4. ,coe eiros, que ec araram não

do inspector geral de terras e co-

� -est",beleclmento do sr.SIIn líar • querer proseguir no serTlço, por lonisação D3ste Estado, faço pu
valho e em outros um peqoenl) serem assaltadoi, blico que até o dia 15 do corrente,
edital assim conceb:do: ,\ Foram presos alguns cochei" ás 2 horas da tarde, recebem-se

,; «7JJ' falso o boato à,ed ros dos mais re,olLos08. propostas nesta repartição para:
P d d I V fornecimentos de objectos de as---

que o �overno prov1- or or em o ienera as-
criptorie para o expedia.nte d� �a-sorio vai mandar ia- ques, commaodante da brigada partição; de generos allmen'tIClos

vra,r um decreto reZa· I

\policlal, ü major Genlil, fiscal aos immigrantes alojados na hos
tivamente aos 00;1"1"0·

�dO
3· batalhão, este,e rondall- pedaria do Sacco do Padre ou em

oe�ros que atrope�Zem I rio algumas estações, afim de qualquer logar desta capital; de
r dietas c de medicamentos aos im-

os trC1JL"Seuntes.. )aber o que se passau.
, migrantes enfermos; para o ser-

Affixado O edllal, alguns caro A's 4 boras da tarde foram
viço de transporte dos immigran-

roceiros de Silva Carnlho ap. a·�xados em varias esquinas ui tes com suas bagagens de bordo

parelbara[l} os �eus vehlculos e �td�umtes boletins: dos vapores à ho�pedaria ou qual·
sahiram, voltando, porém, mi· t�« O pre�ldente da intendem. quer outro alojamento e vice· ver-

d
. .

d c
..

I f bl sa e para o de communicação en-
Dutos epolS, por terem SI o a 1<,

" munlclpa az pu ICO, parl\ tre esta delegacia e a hosped,ifiaisso compellldos por seus c(lm· COI(heclmento dos interessados, do Sacco do Padre e qualquer ou·
panboiros de outros estabele- qUl,e até a presente data nenbn· tro alnjamento vice-versa,durante
cimentos.

. ma� resolução foi adoptada pelo o anno de 1891;tudo de conformi-
O dr. Rangel demorou se até me�;mo conselho, relalivament. dade com as condições que [lode

ás li boras no largo do Depo· a c�nductores de \'ehlculos de rão ser examiuadas pelos interes-

I sados n·esta repartição todos os
sito, onde tambem comparece- qua 'qller especie, em trafego dias uteis, das 10 boras da ma·

ram os srs, Franklin Outra e nest' cidade;e que do �overno, nhá às 3 da tarde.
Azevedo Vleira,subdelegados do a qu m consultára, f(lra·lbe de- Delegacia de ter·ras e colonisa-

1· e 2· dlstrictos de Santa RI- claraljo não ter bavido sobre ção, no Desterro, 3 de Dezembro

ta. "s 8 horas fOI substitulda talo j'ecto medida ou pr@,iden.de1890.-00fficiaIPaulinoAl-.ijI.
.

varo de Gouvêa.
a força do largo do Deposito por Cla ai ,urna.) !I!!����!!I!!!�����
uma outra de oito praças, que, -Irs 5 horas da tarde era DEOLARAÇOES
a sen turno, foi substituida ás grand1 na praça do general aso-
10 horas por uma de 18 praças fIO a �ag;;lomeração de povo, A' praçade policia, sob o commando mas sel'lIl te� positlYamlilnte attl-

do tenente Portuense. A�s tude bi.'llicosa. Os abaixo assignad.)s declaram

f
. F I f à esta praça e às outras, onde têm10 1/2 parte dessa OI para a aZI,-lbe rente uma patra- transacções que,u'esta data, reti-

Companbla de Carris Urbanos e Iba de
oluatro praças de cavai· rou-se de sua casa commercial o

parte para a de Vdla-b.abel. larla po

�Cial. sr. Francidco Gooçalves das Ne-
. No largo referido conserva. Na fU a da Imperatriz eram vas, pago e satisfeito dos seus ha-

ram.so até ao anoitecer varios encontra �os gropos,que conver= vereS. Fica de hoje em diante

m co d sem effeito algum a procuração
grUpOs compostos, de alguns sava ,

�mentan
o os aConle

que o mesmo iínha para. gerir'. .

I c I rn e n los.
carrOCeIrOS, mas prmclpa men· nossa referida casa, e assignar a

te de índl'viduos ociosos, dos Da Co panhla de Carris.Ur- firma.
I b Desterro, 9 de Dezembro de

que costumam agg omerar_se anos stavam re�olhldos .,! P
.

tedo b ,1 .

d 1890.-F. C. Salomt; eretra
em ruas e praça3 em occasloes qllasl � os onus as

.

Iver·
t Õ!� & C.

debarulbo. Passaram o tempoem saIO es 3'1 e1, não pela má von _-----------

impedir a passagem dos carri· tade dos ef1npregados dl Com. AVIZO AO PUBLICO
nhos de mão, e afinal até dos panh,a, ma� pelo receio de se-

'carregi\dores, que obrigavam a rem atacado.s,caso continuassem ,�The Western & Bra

arrear as cMgas sob pena de a trabalhar. zlhan Telegra ph .Com lJuny ,

vaia e espallcawenLo. FOI assim ConsLou 'que os assaltos ji. Limited faz publIco que no

tinham começado Lambem aos

bonds da companhia de S. Chris
terão, mas não tiveram elIes
grande impor tancia consistindo
apenas em nia dadas aos co

chei ros, que continuaram a ira

balbar, e em .oollocarem se al
illns paredistas na frente dOI
bonds, seguindo a passo pelos
trilhos, obrigando, portanto,
os relncnloe a seguirem-nos pro,
cesstonalmeute.

Esse mesmo facto foi presen·
ciado pelo nosso representante
com um carrinho de mão, em

frente á estação da estrada oe

ferro Central.
. (Continúa)

dia 31 do corrente mez se

rão annullados todos os en

dereços telegraphicos (co
digos) e desde já roga-se
aos interessados a manda
rem á estação suas listas
com os competentes nomes,
para que sejão novamente

registrados, o que se fará
annualmente.

Desterro, 3 de Dezem
bro de 1890. - W. B. (lha
pltn, superintendente inte
rmo.

OS ADVOGADOS

ARTHUR F. DE MELLO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó
dem ser procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene
ralissimo Deodoro-Desterro.

AVISOS MARITIMOS

Lloyd Brazileiro

Piano
Vende se um piano um

pouco usado pOI' preço C,101-

modo.
Para tratar á rua Tira

dente», n. 30.

João )\1oritz

o PAQUETE

RIO GRANDE
esperado do sol hoje, segue di
rectamente para o

Rio de Janeiro
Receba cariai e passageiros,

o PAQUETE

DESTERRO
esperado do sul boje, seiue pa
ra o Rio de Janeiro COIll escala
por
S. Francisco

Paranaguá
Antonina e

Santos

o PAQUETE

RIO DE JANEIRO
esp.rado do RIO boje, selue pa·
ra Montevidéo, com escala p.,f

Pelotas e

Rio Grande

o PAQUETE

Laguna)
seguI:) para o !lorl� do Estado a

i2 do corrente, ás 8 da ma

nbã.
O agente

VirgiZio Jose Vilella.

Bom negocio
O abaixo assiguado vende por

I preço muito commodo 67 braças
l de optimas terras para eultura,
I sitas dentro da ilha, no Ribei-
rão lugar da Tapera, fazendo
frente ao mar, fundos ás verteu

tos, hrnuaude pelo sol com ter
ras de Clemente José Gonçal
ves e ao norte com quem de di
rei to.

Tambem vende por baixo
preço, terras que possue no Mas
siamhú.

Quem as pretender di: ija-se
ao renente-coroue! Ramos Ju
nior ,para melhores informações.

João José Theodoro da Costa

O'JORNÃL'-
Precísa-se de

vendedores para
,esta folhaw
'I"OSSES
Recomenda-se ao publico o xaropde ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effl.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

a-se no Rio de Janeiro, na Pharinacia,
ragantina de Mendes Bragança &
popular. e acha-se á venda n'esta ci d
an-PHARMACIA POPULAR.
---------

Lampadas belgas
E

ESPELHOS GRANDES
um grande sortllnenlo de todos
os tamanbos e preços.

A' Brazileira
Jaão Bonfante Dema-ria

D,)

DR. RIEDEla·.1
A melhor preparação p,ara. lirr

par os D��'I7E.
Pote t$500

Em todos os aqnarinhos e

barbeirós

RAULINO HORN & OLIVEIRA

depo.sitGLT'ios
(§RUA Ja�.t' VEIGA 15

1// ,
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PADEIROS! I

IP�ITORflt �A1 HARN�N�� I I de � :�:I:Oa::;:=�:op���:
•X dA· t f) ça.coru casa e todos 08 uten-!
• arop,e e nglco compos o� sihos e boa frcguezia, por
� COM 'J não ser o offioio compatível
ii 'T'olú e Guaco fi com a sua esude. Informa-

I COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA " ções na sua casa.

S! Apl-:, tnxuic pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado tl . . fLu�:__!!m_��.L__
ti com a medalha de la classe na Empos.ição Pro- •
• vincial de 1888 •
_ Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.:: Desterro. Reconhecido efficaz r.' tratamento das TOSSES, BRON-M
W CHITES, ROUQUIDAO, A8.... :dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, ..,.,
• P�RDA J?A voz, DEFUJT ,e em todas ::s demais mo.lestias das t�
..

VIas respiratcrias, confr tl attestam o� segUIntes.cavalheiros: @:}
" Dr. João Fre .sco Lopes Rodrigues, medico � ,

� Dr. Frederico Rolla, medico �,� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �1'1 Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito�:I � �Jl.RIS c.�. ,

• Dr. Felisberto Mont�negro, juiz munici,pal �o Desterro .1 IUlrnpQ Dep��IJatlvo� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigano do Desterro � I [l U lj li
w Padre Miguel Murno, vigario de S, Miguel _

• Padrs Frencisco Pedro da Cunha, vigário de S, José • de casca d� laranja amarga, ao

_ José Líno Alvares Cabral, negociante �!' Iodureto de Pot asaí c '

W Antonio Freyesleben, industrial & Remedio infalliveI contra as AtrecçõesSI Antonio Alves Ferreira, photographo tt: cscrophulosas, tuberculosas,cancroBas,
� Major Jesuino Antonio da Silveira '

#1.� rheumaticas, tumores brancos, glan-
_ Manoel Gerníniano de Gouvêa, negociante � � dulas no peito, accidentes syphilitico.
�� Thomaz Teixeira Couto, artista #1'� secundarias e ierciarios, etc., ate.

%: Pedro David Talimberg, negociante 1(
W João Muller, negociante ,,<?§ 'fUarope LfJlfO'Ze• Deolinda Rosa de Jesus � A, a UI
� Capitão Mariano Male �
W João Francisco Regis Junior, negociante ,) de casca de laranja amarga
�. H' B ....

t � Recornmendad por todos os médicos
NOVO PL ijotw enrique ergmann, negoeian e �� para regular izar as funcçõss do esto-

'

fNO� Fra�cisco �avier Pacheco, guard:,,--livros �';f' '. ma,iO e do intesUno, _._ _.Io.€h
_ _ _ .W Lydío Martins Barbosa, guarda-livros] �:lP ,:

11& Anton�o Ra.malhoda �ilvaXavier, negociante � 'ValfAop� [ifirf3'��lill'inoso' Pr€>lnio@ de e��rqla seJ.de
_ AmphlloqUlo Nunes PIres, professor 1l � �4 i ti .I \jJ li uYUIW Dulce Baptista de Oliveira ���

I"
.

e 1 Premio de JI
• Bernardino José dos Santos, machíuista tl· �

de casca de laranja e de q@ssla' 1» » c,\3: t
ili..... Rodolpho Candido da Natividade, machínísta �-:[I,. friI

amarga, ao

1 » » \nt• Domingos José .G.onçalves, despachante da Alfandega. ..;i�· Proto-Iodureto de Fe..ro

�.�� " 2.: » 2001l'. :táj.a E lUI� 1:00 AntUADOS QUE SE?AO PUBLICADOS t]' '9 est�do li'luiuo é c meiho.: ,,,eio

�e�(
'IP

�
� lO .'

• • �'� mocl! ",r o fel'ro contra (,S r''''cs paUt- ,
6« » 1001('. pa :

6 Este preparado em bem pouco tempo adqrurlO uma reputaçio �t� das, as pores branca_s, as tr)'{;;t1/ari-I"< 10«» 60$. . Laç,�!t> co�o nenhum outro conge�ere,. devido não 1i16 a.os seus salutarell �� dad:.s e l·,!,l.ta de 'mendi " __'\'<10," ü;1Cmta��e1feltos, comotambemao dellcadl!!l!lmOsabor e preço ao alcancede� eo,acnzttsmo.
I�

2 Approximações 11e 100$}lilT ,

ItodolillFraSCO. • • �$500 i1 Xarope Sedativo !� . i : : �g�im�-E t t d h
.

d
.

dA' d S i'"
. 9 DBzena l° premio 30Q lot'

w
ncon ra-se em o as as p armaCIas e rogarIas a marIca o u �� de casca de lar&nja amarga, ao

'
,

G
'

'3 9 « 2° «

20'�1 a,I RAUllNO HORN & OLf'VEIRA 8 c�;�=�:t���ro�:o�a����:!�i. 9�2fi�aes�:: 1�Q �I
.. UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

� eertocontraasatfecçõesd6coração,daa 9(\ _ 20 'M '11.,1."..
S NT E O I... �.. vias digestivC'_� c rCf,'o{l'atorias, nas ne" 01',

• A A I CATIlARINA ...... D STERR ai "ralgias, n(1A;I);I;�7".,.;, no hysterismo, 990 termin, I'
I' .« 5, $: '

...............,_"..... ����C;;::.�:!��n;::;:��ç��� _ 9��« 2· « :ii ,'�'
I

lIepolitos em todas �R boas Pàarmaoiaa �52 premios no v'llor de ).1
e Drogarias do Brasil, ' ..

����-- TODOS OS PRE�HOS SÃO ),

Pl\GOS iNTEGRALMENTE
- .

GRANDE SORTi}IENTO ESTA LOTERIA CO�POE SE �,bE 10,000 BILAETES, Á �$OOOO agent.e das loterias rio Mar: anbão cbama a attenção do publico
para e�te Importante plano, o

o) mais vantajoso pela sua boa or-
ganlsaçao,

. , [i�Com 4#000 (cinco qUliltos (C,�fl cada serie) recebe-se 12:000;S e
com 800 réis (um quioto) 2:400r ';000.

São prpmladas as dezenas dO'->a 1°,2° e 3° premios, as duas letrsfinaes dos 1· e 2" terminações �;m)S 1° e 2°.

OS PREMIOS SÃO ?AGOS NESTA CAPITAL
\�P--

,

Remette-se bilhetes para fias localidades, se� cobrar-se com
missão alguma, o b"m assIm r�s)mette.se as listas gratuitamente.

v O AGENTE
JCa ,'ão dos Santos Mendonça

__o._",,_ �ESTERRO-PRAÇ3gA 15 DE NOVEMBRO, N. :;
._�- .. - .. , _..., , .. ,_.",- ;. �,_,�", ",._""._,,,,,, 'k............,._ . ...__...... ' _

A·, • , • �O'EN�J:APPROVAOAS PELA ACAOEll iflA OEMEOIC{fIA OE PARIS••:sE��l!r
,ESTAS CAPSULAS CURAM SEM f EXCEP_!;.AO Os FLUXOS AGUDOS OU CHROHICOI

[-100 GURAS EM 100 ,nOElI.r'.i.'E.5 TRATAQ,OS PELA ACADEMIA,
, COMPLEMENTOOO TRATAMEf ITO PELA IJVdECCAO RAOUIN.

"

Um corup.letG sortimento de chapéos de. sol, de se.. -��'''';o ,I,��··." /MUITOUTILTAMBEMCOMOPRES (ERVATIVOExIJA'SEAÃSSIGNATURARAQUIN
"f

'

"." ,-
e o %ello ofFa(icial do Governo Francez, '.'

�.�C�i�t��' �.�:�j�:i�; �oe;�:e:to�·;. ;:��:r:: : 1'\11 ' I ·----:���:::·.'R:��:������J������:c�'-''''.':':��:::s'_\�:::s
�'li ?�-�'II\�:�

pemBes. 1 � .. _l-l_Brins de linho b!'auco e de cores, proprios pal'a a '" er

presente �t:?taçâo, o que ha de melhor no ganero, fchegou dírecIHmente caixi MA-CHINAd S DE' COSTURAGrande \\ variadissima partirla de chitas em todos I nhas do gomr.ulJ. almirlon �l
.,

08 gostos. \ 100 re'"ls uma Ole�:tdo�\� paI-a mezaChapéos de,!ebre modernoR de todos OH preços.
.

Diag'onaes, frilncezes azul ferl'ete. A BRAZILEIRA 11UAI1E'O(1 Llirf'I:�ll)ns P11�1} I'. �ENH·Ol)A'�'Flanella flm�ricanll, pannns de casimira (neste art.i�
_",.,__ .__ ,�__.�' _"_.� .. _.'"." ..._, ..

� � J U ti Ui l) I l'
go n��r�:�so�,�:t����il;o sortimento. . ��PLENDlIIOS FLORES �:� ENFEITES. BONITOS

Morins, algodões, ·;scados, e outra. fazendas. lampeões belgu8, nunca vis Abotoadul'a��, broches, brincos, etc.Camisas froncezalS ara homens, importadas qí, to nesta cidade, luz de 100 o

I rectamente. velhs, fOl'Ç8 dupla dos ao.
MUITO Es&AR,ATO! VENHAo

(
Contiunamos no nosso inabalavel ,c tume de ,snder com Donco Incro tllRes belg��. A B R'� Z I LE I RAI� U A J o,S" \'\E I G A I ,B

NA BR.AZILEIRA ,'.' . '. '

r

I:. \t\ João Bonfante Demaria
! i

.

�� oJ! r-í
'\ 1.'0

Jor••l tio Oommeroló

PRODUCTOS
DE

JgPa lAROZE
.á.prOflldoJ pela Junta de Hjgiena dI! Bruil

2, RUA DES L!O"S-ST-PAUL

------�--_ ......,_.- . • V<V'" .._..........

u �811AI [I] �I ;) fiOU
Hygienica, in!allivel e preserv,.,tiva, a unica qu.e cura, sem

nada juntar-lhe, os' corrimentos antigos <!'&1 recentes
Encontm-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FEnd, Pharmaceutico. Rua Richltlieu, 102, Successor de M. BROV.

de meias de todaN as qual i
dadcs e côres, para Renl}(\
ra, homem, rnenÍnOH c me"

ninaR:
NA BRAZILEIRA

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Infla=ações da Bocca, EffeitoB
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumc, a particularmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz,

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS,

DE

\ André Wendhausen & C.
JOSE VEIGA I BRUA

'.

\

MENDONÇ�em�l\'
.

. tA dI
Recebeu directamente da Bahia, grande .. leswpantida� de charu-

tos dos melhores fabricantes: José Cardozr",�� do Gâ3it!l[ijÓ�J:',e"'Wle
Simas,

.

' �\�o, .

...,.._"
Charutos em carxa de 100 a 5$000;,1.\ AmOOO, 7*000.88000,9$000 e 106000. \�)._:Charutos em c.lixa de 50, a 2�000, 2$50(;. M3$000, 4$000, 4$500

5$000, 6�000, 7$000, 8$000, 'UiOharutinhos encapados, m i l h eiro 5$500 36$000. ...Fumo drsfiado ern lata de 100 gnlmmü;l C�té 5 k.los, a 1$300,1$400, 1$500, 1$800, 2$000 f) 2�500. Tb:
I ,IMo S II n p Im o r a 3/)000. 4�000, 5aOOO, ln ot.i$OOO. 7$000, 8 $000,
,9;S000 ê 10$000. , I) J

I Fumo ern rolo, kilo :� 1#400 1$500, 2$(Mc)0 e 3$500,
Fumo picado, a 1$200, 1$500, 1$800, 2$me)00 2$500, 4$000.
Além destes preç JS faZBm3(� o desc-nto do fl 5 %-nJor maior a

50$000. 'mI

PRAÇA 15 DE NOVEMR��1tO N. 5
ESQUINA DA RUA DA REP[hiJJBLICA N. 2

. João dos Sant(sor� Mendonça
_.._.,��,�_�_,.__<.,__��'x._.. ,,_ -""'-'��'in t:;._, ... , ... _ .......__M

�wn IlU liO fL�;\ R,\ N �Ã O
300:000�t��OOO

12:000$
2:0001
500$
400$
6006
600$
"Mel!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




